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A autorização para uso de 

biodiesel no mercado 

brasileiro ocorreu em 2005, 

quando a produção e 

comercialização foram de 

alguns poucos milhões de 

litros, e se tornou obrigatório 

em 2008. Desde que se 

tornou obrigatório, a 

produção de biodiesel 

apresentou um crescimento 

vertiginoso. De fato, em 

2008 foram produzidos pela 

indústria oleoquímica 

brasileira aproximadamente 

1 bilhão de litros de biodiesel 

e em 2011 já se alcançou a 

produção de 2.431.128.000 

litros, sendo usado como 

matéria-prima óleo de soja 

(82,3 %), sebo (12,9 %), 

algodão (2,4 %), além de 

outras oleaginosas (2,2 %).1 

Essa produção de biodiesel 

gera como coproduto mais 

de 243.000.000 litros de 

glicerina. No entanto, o 

mercado de consumo da 

glicerina é tradicionalmente 

na fabricação de cosméticos 

e na indústria farmacêutica, 

que não possuem 

elasticidade para absorver 

essa produção.2 Assim, um 

desafio atual da indústria é 

encontrar alternativas de 

mercado para a glicerina, até 

mesmo para tornar 

sustentável a cadeia de 

produção de biodiesel. 

Uma forma alternativa de 

uso deste coproduto foi 

desenvolvida pela Cerâmica 

Tijolos Trevo, situada em 

Nova Alvorada do Sul-MS, 

que utiliza a glicerina gerada 

na produção de biodiesel da 

usina de Biotins, em Paraíso 

do Tocantins-TO, como 

combustível em fornos para 

a fabricação de artefatos 

cerâmicos. Primeiro o forno 

é aquecido até 500°C 

utilizando palha de arroz, por 

este ser produzido em 

grandes quantidades no 

estado e por conter pouca 

umidade, e, em seguida, é 

adicionada a glicerina. Desta 

forma se evita a geração de 

gases nocivos gerados 

durante a queima incompleta 

do glicerol, como a acroleína 

(prop-2-en-1-al) que é 

cancerígena, mas que se 

decompõe acima de 300°C, 

evitando assim sua emissão 

para a atmosfera.3 Com isso 

a empresa conseguiu 

substituir a lenha e ainda 

ganha créditos de carbono. 

Antes de ser usada, a 

glicerina deve passar por 

uma etapa de purificação, 

que é feita na indústria 

química Ouro Negro em 

Campo Grande-MS.4  Ao 

trocar a lenha pela glicerina a 

empresa aumentou os custos 

operacionais, que, 

entretanto, retornam com a 

venda de créditos de 

carbono. 

Este é um interessante 

exemplo de arranjo local, 

onde o passivo ambiental de 

uma empresa resulta na 

solução energética de uma 

segunda. O biodiesel 

somente se estabelecerá de 

vez no mercado quando a 

glicerina tiver valor 

econômico. A solução para 

este problema pode ser 

simples, como a sua queima 

em caldeiras. 
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